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NO C E N T E N Á R I O  
de Antero de Quental

Antero Tarquínio de Quental nasceu a 18 de Abril de 1842, na ilha 
de S. Migael (Açores), descendendo de uma importante família de 
colonizadores com brasão e bens. Aos 14 anos sai da iiba n a ta l; 
para o continente. Aos 16 anos matricula-se na Universidade de i 
Coimbra. Publicou as seguintes obras : «Sonetos», «Odes Moder- i 
nas», «Bom senso e bom gôsto», «Dignidade das letras», «Filoso- i 
fia da Natureza dos Naturalistas», «Tendências Gerais da Filosofia», I 
«Prosas», etc. Em 1866, parte para Paris para viver como simples J 
tipógrafo, donde regressou doente em 1867. Em 1869, para subs-; 
tituír João de Deus, faz uma viagem à América do Norte, correndo j 
o seu veleiro o risco de naufragar por alturas da Terra Nova. Em I 
1870, é nomeado professor do liceu da cidade do Pôrto. Em 1871, ! 
organiza as célebres C o n fe r ê n c ia s  d o  C a s in o . Em 1874, a sua doença j 
agrava-se irreparàvelmente, sendo tratado em Paris por C harcot! 
que, por intermédio do Prof. Cabral, da Faculdade de Medicina ! 
de Lisboa, envia um relatório para a Inglaterra ao seu colega S e-' 
quard. Em 1877, transfere a sua residência de Lisboa para Vila ! 
do Conde, a fim de cuidar da educação de duas filhas de um seu j 
amigo íntimo, vivendo neste retiro nove anos. Em 1891, residin
do já na sua terra natal, suicidou-se.

Do muito que se tem escrito àcêrca de Antero de Quental — esbôço 
biográfico ou crítica literária — , nada nos impressionou tanto como os es
tudos do nosso ilustre conterrâneo, Dr. Abel Salazar, e do erudito Professor, 
Dr. Hernâni Cidade.

O próprio Oliveira Martins, prefaciador do seu livro «Sonetos», fica a i 
perder de vista perante o valor daqueles vigorosos ensaios. |

E' que, na verdade, tanto o Dr. Abel Salazar como o Dr. Hernâni j 
Cidade, oferecem-nos um Antera novo, desconhecido, quer sob o ponto I 
de vista caracterológico, quer sob o seu p r o c e s s u s  literário. j

O primeiro, enveredando pelo caminho da ciência, diz-nos da variante | 
psicológica do grande Poeta e do seu temperamento; o segundo foca, em 
frases magistrais, a evolução da sua vida de escritor e filósofo. |

Todos nós sabemos que Antero — e sem, necessidade recorrer a opi-1 
niões estranhas, como as de Paul Adam, que o considerava «le vrai créateur 
de rémomotion de la pensé», depois de saborear o seu lirismo vibrante, 
renovador titânico — , realçou-se com a polifonia do seu valor, brilhando na 
inais rica eflorescência de figuras do panorama literário português, porque 
ao seu espirito de lutador se deve o exacerbar de sentimentos não considera
dos como «desprêzo das vaidades, amor desinteressado da verdade, preo
cupação exclusiva do grande e do bom, desdém do fútil, do convencional, 
boa fé, desinterêsse, grandeza de alma, simplicidade, nobreza, soberano 
bom gôsto e soberanissimo bom senso».

Fale-se, muito embora, nas suas «botifarras» de gigante de contos de 
criança (que legou a Manuel de Arriaga), e que o fizeram calcurriar léguas sem 
conta, do mesmo modo que lhe levavam o corpo e o pensamento para as 
jornadas distantes do seu absorvido cogitar; comente-se a irrequietitude da 
sua mocidade que lhe indicou o abandôno do lar para, livre e conscien
temente, espreitar o mistério da vida social que o «muro» dos preconceitos 
não lhe deixava desvendar; evidencie-se o desamor pelos velhos ensinamen
tos e a influência p r o u d h o n ia n a  que o obrigou a aspirar a uma vida sincera e 
a revoltar-se contra a escola de Castilho; recorde-se, ainda, o confessado 
aborrecimento e as náuseas experimentadas pelos exemplos que lhe foi dado 
observar; o certo é que, na sua intimidade e no seu m o d u s  v iv e n d i, An* 
tero de Quental tornou-se um emigrante, um renovador do pensa
mento, um bom, um estudioso, um céptico e um Homem do seu tempo.

E já que nos foi dado delinear tôda9 estas facetas do Poeta e Filósofo — 
em esbôço pobrezinho que só a voluntariedade admite!—, procuremos expli
cá-las sem qualquer sentido e demonstrá-las a nosso m odo: — Antero 
s in te t i z a  o  P e n s a d o r  p e la  p r o fu n d e z a  d o s  e s c r i to s  le g a d o s  e d o s  p r o b le 
m a s  e x p o s to s ;  f o i  r e v o lu c io n á r io  p e la  in h u m a n id a d e  d a s  r e fo r m a s  s o c ia is ;  
e s tu d o u  p a r a  m e lh o r  s a b e r  i m p o r - s e ; m o s tr o u -s e  c é p tic o  p e la  a m o r a l id a -  
d e  d a s  s o c i e d a d e s . ..

— Traços gerais de uma biografia? Modos vulgares de apreciar um 
escritor ? Estudo genérico e superficial feito sôbre a vida de um Homem ?

— Tudo quanto quiserem !
No entanto, os estudos a que se fêz referência no comêço dêste des- 

pretencioso artigo, levam-nos à mesma convicção e mantêm a concepção 
inicial.

Sob o ponto de vista caractereológico, a personalidade de Antero è 
u m a  f i g u r a  q u e  e n tr a , p o r  in te ir o , n u m  d o s  e s q u e m a s  t íp ic o s  d e  K r e s -  
tc h m e r  —  o s  . id e a l i s ta s  s o n h a d o r e s ,  q u e  e d if ic a m  e m  s i lê n c io  u m  m u n d o  
d e  id é ia s  f i lo s ó fic a s , t r a b a lh a m  n a  e la b o r a ç ã o  d a s  id è ia s  q u e  lh e s  s ã o  
q u e r id a s ,  o u  tê m  u m  id e a l p r o f i s s io n a l  q u e  c o n c e b e m  c o m o  u m  s a c r i f íc io  
d e  s i  p r ó p r io s ,  p r e f e r in d o  o  q u e  ê a b s tr a c to  — a  n a tu r e z a  d e  u m  q u a r to  
f e c h a d o  o u  a  n a tu r e z a  s o l i tá r ia  — à q u ilo  q u e  s e  lh e s  a p r e s e n ta  c o m o  o r 
n a to s  e  c o n fô r to  d a  v id a . («La structure du corps et le caractpre* de Kre- 
tschmer).

Daqui a rápida conclusão de que Antero pertence à espécie mais 
nobre dos tipos esquizotímicos, em que se vê incluído Franz Blau, permi-

(Conclue no fundo da 3,* coluna)

C O N S U L T A
A Alberto Sampaio

Chamei em volta do meu frio leito 
Hs memórias melhores de outra idade, 
Formas vagas, que às noites, com piedade, 
Se inclinam, a espreitar, sôbre o meu pe ito .. .

E disse-lhes: — Tio mundo imenso e estreito 
Valia a pêna, acaso, cm ansiedade 
Ter nascido? Dizei-mo com verdade,
Pobres memórias que eu ao seio estreito. . .

Mas elas perturbaram-se — coitadas!
E empalideceram, contristadas,
Hinda a mais feliz, a mais se ren a ...

C cada uma delas, lentamente,
Com um sorriso mórbido, pungente,
Me respondeu: — Não, não valia a pêna!

Antero de Quental»

Com a solenidade própria dos grandes actos cívicos, efectuou-se 
na quarta-feira, na Capital do Império, no Palácio da Assembleia 
Nacional, a proclamação do Sr. Presidente da República, o Vene
rando General António Oscar de Fragoso Carmona, figura nobilís
sima de Português e de Militar, que tanto tem prestigiado a Nação 
no desempenho da sua mais alta Magistratura.

O País inteiro sentiu, na tarde do dia 15 e precisamente quando 
Lisboa assistia a êsse extraordinário facto da vida política, a alegtia 
e a emoção dos grandes dias da Pátria.

E assim se cumpriu a vontade da Nação.
O N o t ic ia s  d e  G u im a r â is  cumprimenta também, respeitosa

mente o Senhor General Carmona, eminente Presidente da República 
Portuguesa. ____________

MENSAGEM PB SB. PRESIDENTE DA REPUBLICA
no acto de juramento e posse do seu alto cargo

«Senhores D eputados:
As palavras de saudação que Vossas Excelências acabatn de 

dirigir-me vieram obrigar mais ainda o agradecimento devido à Na
ção pelo entusiasmo e carinho com que decidiu renovar-me o man
dato de continuar a presidir aos seus destinos.

A autoridade em que acabo de ser investido existe para bem 
de todos os portugueses, e a todos os que comungam na unidade da 
Pátria, embora vivam ou cumpram a sua missão em terras distantes, 
se dirigem as minhas saudações e a expressão do meu reconheci
mento.

Não aludirei às deficiências da minha pessoa e da minha idade, 
para sopesar a mais alta magistratura do pais nem que não seja se
não porque, ante a insegurança que avassala o mundo e a grandeza 
dos acontecimentos, já os maiores valores hutnauos se reputam insu
ficientes.

Patrioticamente coagido a continuar no exercício de Presidente 
da República, quero somente dizer que, tendo aprendido a servir a 
Nação no decorrer de uma vida inteira, da melhor vontade lhe ofe
reço as energias que me restam e todo o esfôrço de que fôr capaz 
para a sustentação inquebrantável dos seus direitos, para a defesa 
do seu maior prestígio, da sua in te g r id a d e  e in d e p e n d ê n c ia .

Estas palavras do compromisso constitucional que podem, em 
épocas de calma normalidade, parecer simples manifestação de ma
jestade do poder público, envolvem, nesta hora conturbada, respon
sabilidades que todos conhecem e a muitos causam justa apreensão.

Mas jamais, em qualquer época da História, a missão altíssima 
de governar andou isenta das maiores dificuldades e perigos/, para 
os vencer e conjurar se retiniram sempre à volta dos chefes tôdas as 
energias nacionais desde a fôrça da tradição, pela qual as nações são 
o que são ao longo dos séculos, até aos sacrifícios mais devotados 
dos seus continuadores no preseute; desde os desígnios, formados 
pela falivel inteligência dos homens, até aos que encontram decisivo 
apoio no favor da Providência.

E' rodeada de tôdas estas energias e valores que a voz de um 
homem, embora imperfeito ou alquebrado, se fala em nome de uma 
Pátria, assume ressonâncias infindas; nela ecoam direitos e obriga
ções dos antepassados, nela vivem antecipadamente as ânsias de ver
dade, de ventura e de justiça dos homens de amanhã.

Sei bem que posso contar cora esta admirável fôrça patriótica 
no desempenho da minha árdua m issão; conheço-lhe as raízes que 
a prendem na História e tenho podido avaliar, nas altas funções que 
me forain confiadas, a sua fecundidade construtiva na preparação de 
novos tem pos; e se é crucial o momento histórico que atravessamos, 
também sinto essa fôrça patriótica cobrar novos alentos pela união 
dos corações e das inteligências à volta dos supremos interêsses na
cionais.

Vale a jjena, Senhores Deputados, viver e morrer por uma Pá
tria que ainda na hora em que parece o mundo tudo despreza e tudo 
subverte, encontra justos motivos para o respeito dos outros povos.

De muitos dos seus ilustres Chefes como do Sumo Pontífice ti
ve a honra de receber palavras de aprêço pela minha reeleição ; quero 
renovar-lhes também os meus agradecimentos em nome da Nação 
portuguesa que com tôdas tem procurado manter amistosas relações 
e só deseja poder continuá-las, animada do bom propósito de con
verter em proveito comum, não só a tranqúilidade que felizmente 
desfruta, mas ainda os sacrifícios que as lutas alheias imerecidamente 
lhe imponham.»

A defensiva da Prim avera
Já chegámos a tão negra idade que a própria luz 

1 reforça a escuridão tenebrosa, e ao sabermos, agoiresca- 
mente, que vieram as andorinhas, nos encolhemos de 

j coração engelhado. Não, não diremos como Virgílio
Vere novo, gelidus canis quum montibus humor
Liquitur.. .

quando volta a Primavera e a neve derretida vem fluindo 
i  do alto dos m ontes.. .

Agora, a Primavera soa a hora mais intensa no for
midável prélio, em que se está sepultando por suas pró
prias mãos suicidas a enraivada e louca Humanidade, 
desincarnada de todo o humanismo.

E' a ofensiva da Primavera. Ela vai e remexe o 
mundo inteiro, pois as chamas do incêndio, tão longo e 
vasto alastrando, envolvem mesmo aqueles, mais ditosos, 
e até agora, por sua honesta neutralidade, escapos à hor
rorosa, à tremendíssima, à insuperável catástrofe.

Daí o dever de pensarmos na defensiva. Na defen
siva moral ante o perigo enorme, a assombrosa desgraça. 
E dêsse dever o primeiro* eminente, supremo é o de sa
bermos, em todos os nossos actos e palavras, ser dignos 
da nossa digna atitude — e assim de não agravarmos o 
conflito, em seu reflexo em nossos espíritos, com azêdas, 
estéreis e descabidas controvérsias. Antes consagremos 
aquela energia, assim tão pródiga e desvantajosamente 
dissipada, no anseio humano, fervoroso, de salvarmos a 
Humanidade do abismo para onde rola.

— Pois quê?! Nós?!» — sorri o cínico, desdenhoso 
e sarcástico. Sim — nós, nós todos, homens de coração 
e de fé. Porque a guerra só acabará — quando o coração 
ditar a Paz. O resto é ilusão perigosa e mentira perversa.

Mas essa defensiva ainda importa outros deveres: o 
da nossa disciplina mental, económica e doméstica. De
dicação ao trabalho — sem cretinas (ó cegueira dos ho
mens !) ambições de lucros fabulosos —, e temperança e 
sacrifício. Sacrifício de lucros, de comodidades, de inte
rêsses.

A vida é difícil para todos. Mas as maiores dificul
dades da nossa vida somos nós que as criamos. Na crise 
de alimentação, por exemplo. Grande, a maior culpa é 
nossa. Não queremos, ou não sabemos adaptar-nos às 
circunstâncias. Pessimamente educados, senão corrom
pidos — uns por alguns séculos transviados da nossa His
tória, em que nos amoleceu o oiro da índia e do Bra
sil, no atavismo da ganância enfartadota; submissos, 
mudos, de rastos, outros, pelo não melhor adormeci
mento no servilismo resignado, sempre à espera do mi
lagre providencial. Nem aqueles sabem comedir-se, em 
negócio lícito; nem estes defender-se; quando uma firme 
defesa colectiva aniquilaria instantâneamente tôdas as 
armadilhas e truques da excessiva traficância.

A defensiva é pois o ver claro e de frente, com re
signação sim, mas também com firme coragem o proble
ma, que tem e deve resolver-se com equidade e justiça 
pelos nossos próprios actos — ou seja pela nossa maneira 
de proceder dia a dia. Só compra a preços excessivos, 
por exemplo, quem mantém a venda a preços excessi
vos pelas suas próprias compras; querer comprar a pre
ços baixos, também em excesso, é provocar o retraimen
to, se não a impassibilidade de venda.

A defensiva da Primavera. . .  Mas importa pensar 
no caso a sério.

tindo-se-lhe o  ta le n to  in a to  p a r a  a s  e m o ç õ e s  tr á g ic a s  e a  c a rg a  a fe c t iv a  
e s c o n d id a  a tr a v é s  d o s  g r a n d e s  g e s to s  to r m e n to s o s .

Também o a u t i s m o  (característico nos espíritos esquizotímicos), lhe 
faculta o revolucionarísmo que lhe provoca a  s ê d e  d e  m a is  r e a l id a d e .

E' ainda o desejo de d e fin ir  s e m  d e f in ir  quem o orienta no estudo e 
lhe cria a atitude estoica de um ciclotímico, fazendo com que o Poeta, fu
gindo do r e a l , não encontre o id e a l .

Finalmente, a sua contracção dolorosa — o  c e p tic is m o  — não é mais 
que a epilepsia desvairada do sentimento e do espírito a transformar-se em 
gritos da «psiquestesia» resultantes de uma Emoção em delírio.

*
No respeitante à classificação da sua poesia — i  não é verdade que a 

obra poética de Antero segue uma tendência evolutiva ?
Lêmo-la na mocidade já distante; apreciámo-la na sua profundidade de 

cu ltu ra; admirámo-la na sua mais dolorosa reflexão; deixámo-nos influir 
pela sua «sensibilidade estética» e «totalidade espiritual»; para fàcilmente 

! poder renegar — como o fazem os hodiernos p r e b e n d a d o s  das musas — o 
; impulso inicial da sua crença, as verdades da sua inteligência, o seu pensa
mento jurídico e a grandeza moral que formou a sua estrutura.

Somos inclinados a acordar naquilo que nos ensinam : — «Se nas «Pri
maveras» estremece a a n g ú s t ia  e ró tic a  e nas «Odes Modernas» vibra elo- 

! qiientemente a a n g ú s t ia  s o c ia l , os «Sonetos» exprimem a a n g ú s t ia  m e ta f í 
s ic a  de uma das grandes almas que, perdida a fé tradicional, tentam na treva, 

j sem guia, pelo própria esfôrço, a tormentosa escalada para a Luz».

L. COELHO.



W
M - G A Z E T I L H A  ««

Todos 06 dias a vejo 
em se» constante desejo 
de, tal qual é, se m o stra r...
Os vários meios coHhece, 
em tôda a parte aparece,
— ela pode lá fa lta r? ! .. .

A's vezes anda elegante, 
mas sempre muito pedante, 
outras betn mal a rran jad a ...
Não escolhe posição, 
o que quer é e**bição 
permanente e bem notada.

Quando a pressinto passar 
com o seu petulante ar 
de a tudo se sobrepor, 
mais aprecio a beleza 
que existe na singeleza, 
na modéstia e no pudor.

Aborrece-me encará-la, 
e em regra p 'ra  suportá-la 
faço esforço bem notável, 
sinto-me até revoltado 
quando, às vezes, sou forçado 
a ter de ser-lhe agradável...

O leitor já adivinhou 
a quem a aludir estou, 
pois o retrato está feito.
— Fá-lo da D ona Vaidade, 
que anda aí pela cidade 
num desafôro perfeito.

Dantes uma acção indigna 
era uma nódoa maligna 
que se tentava esconder...
Agora as gabiruzadas  
trazam marcas bem vincadas 
da vaidade de as faaer.

E eis como com esta treta 
ooupei cá na gazeta 
o cantinho costumado.
— Queira desculpar leitor, 
mas à falta de melhor
fica assim o meu rec ad o ...

B e l g a t o u r .

Melhoramentos 
em CreiJ$omiI

Na progressiva e populosa 
freguesia de S. Miguel de Crei- 
xomil, realiza-se, hoje, com a 
maior solenidade, a inaugura
ção de dous edifícios escolares 
e de um caminho público que 
vai ao Rio de Selho.

Aquelas cerimóniasefectuam- 
-se às 15 horas, devendo às 
mesmas assistir os Srs. Dr. 
José Joaquim de Oliveira, Che
fe do Distrito; Dr. Henrique 
Cabral, Delegado do I. N. de
T. e P. S. e Dr. Joâo Rocha 
dos Santos, Presidente da Câ
mara e outras individualidades.

Paca o brilho destas festas, 
assim como para a realização 
dos importantes melhoramen
tos, muito têm trabalhado o 
activo e inteligente Reitor da 
Freguesia, o nosso amigo e 
ilustrado sacerdote Rev. Ma
nuel de Freitas Leite e a direc- 
ção do Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria de 
Cutelaria, que ali tem a sua 
sede, por ser Creixomil um 
importante meio fabril.

*

A inauguração daqueles me
lhoramentos coincide com a 
comemoração do Aniversário 
da Assinatura do Acôrdo Co- 
lectivo de Trabalho, do Sind. 
Nacional dos Operários da 
Ind.- de Cutelaria, com sede 
naquela freguesia, tendo sido 
elaborado, portanto, o seguin
te programa:

A’s 12 horas, Missa de su
frágio por todos os sócios fa
lecidos, com a assistência das 
autoridades locais, de todos os 
sócios e dos representantes dos 
Sindicatos de Guimarãis.

A’s 15 horas, recepção às 
autoridades civis e religiosas 
na sede do Sindicato.

A’s 16 horas, inauguração do 
caminho que liga a igreja pa
roquial ao Rio Sêlho.

A’s 17 horas, inauguração 
das novas Escolas, seguindo-se 
uma sessão solene de homena
gem às Ex.mas Autoridades 
distritais, concelhias e locais.

Uma A C Ç Ã O  
esplêndida!
Não se trata de uma façanha 

de fidalguia ou de um feito 
de heroísmo.

Fala-se da Acção, do for
moso semanário que está a 
completar o seu l.° ano de 
belezas.

Precisamente no discutido e 
lembrado 9 de Abril apareceu 
o n.° 51 do labor de Manuel 
Múrias e dos seus atilados 
Cooperadores.

Correia Marques foca-nos 
Aubrey Bell com uma forte 
lente de maravilha.

Silva Dias faz suceder ao 
seu Toque de clarim um cati
vante Toque de reunir.

Dario Martins de Almeida 
oíerece-nos um ensaio de Crí
tica Literária que revela muita 
erudição e muito equilíbrio. 
Quási parece dizer ao Poeta 
da Lâmpada de A rg ila : — 
Aquele insulto cardíaco que 
enforcou as Críticas Pequeni
nas foi um benefício da Pro
vidência.

Eduardo Freitas da Costa 
discreta bem lucidamente so
bre Maquiavel e maquiavelis- 
mo.

Olegário Mariatio faz à volta 
de António Ferro um estudo 
cheio de vida e luz e côr e 
simpatia.

E mais coisas belas se viram 
neste esplêndido número da 
Acção em acentuado progre
dir.

Que assim progrida sempre 
o belo semanário!

G .

COMEMORAÇÕES
JUBILARES

das aparições de Fá
tima e do episcopado 
do Sumo Pontífice

Em obediência às instruções 
da Pastoral Colectiva dos Ex.mos 
Prelados Portugueses realizar- 
-se á uma peregrinação à Pe
nha, com carácter de penitên
cia, no dia 10 de Maio próximo.

Será precedida de prègação, 
em forma de Missão, na igreja 
de N. Senhora da Oliveira, a 
começar no dia 3, às 6 e às 
21 */* horas, e assim nos dias 
seguintes até ao sábado de 
manhã. A tarde dêste dia será 
destinada às confissões.

A peregrinação sairá da mes
ma igreja, no dia 10, às 9 ho
ras em ponto, seguindo pela 
rua de Santa Maria, Largo do 
Carmo, Castelo, Campo do 
Salvador, Arcela, S. Romão e 
Belos Ares à Penha.

Na manhã dêste dia haverá 
Missa e Comunhão geral, às 6 
e às 7 !/s horas, em honra de 
Nossa Senhora de Fátima e 
pelo Papa.

A’ chegada à Penha será re
zada a Santa Missa, havendo 
uma alocução, recitação do 
Têrço e Bênção do SS.mo, de
vendo, em seguida, todos os 
peregrinos regressar às suas 
casas.

Dia 12 — A’s 21 7* horas, 
Adoração solene na Oliveira, 
e oração pela paz e pelo Papa.

Dia 13 — Missa e comunhão 
geral nas paróquias pelas mes
mas intenções.

Estas comemorações são pri
vativas da cidade de Guima- 
rãis, podendo, contudo, asso- 
ciar-se algumas das freguesias 
rurais vizinhas, se assim o en
tenderem os reverendos Pá
rocos.

Espera-se que tôdas as asso
ciações piedosas de Guimarãis 
e organismos da Acção Cató
lica, compenetrando-se bem do 
espírito de penitência que de
ve informar todos estes actos, 
cooperem eficazmente para a 
sua realização.

jVcarinhar Çuimarãis ê de
vir de iodos os seus filhos.

Foi agraciado o
Chefe do Distrito

Segundo noticiaram já os 
diários de ontem, o Sr. Presi
dente da República agraciou 
na sexta-feira, com o Comenda 
da Ordem de Cristo, o Ex.m0 
Sr. Dr. José Joaquim de Oli
veira, prestigioso Governador 
Civil do nosso Distrito.

Como muito bem disse o 
nosso prezado colega «Correio 
do Minho» trata-se duma alta 
distinção conferida cotn muita 
justiça a quem, no desempe
nho das suas funções públicas, 
há mais de três anos, em cir
cunstâncias tam difíceis como 
as actuais, tem revelado notá
veis qualidades de senso, pon
deração, inteligência e zêlo, 
pelos interêsses superiores que 
lhe foram confiados.

A honra que lhe acaba de 
ser tributada, representa, vin
da de uma figura tão eminente 
como o Chefe de Estado, uma 
verdadeira consagração aos 
seus méritos e aos benefícios 
prestados a tôda a nossa re
gião e ao Estado Novo que o 
Sr. Dr. José de Oliveira serve 
com perfeita disciplina cívica 
e acendrado espírito de sacri
fício.

«Notícias de Guimarãis», que 
tanto admira e respeita a notá
vel personalidade do Chefe do 
Distrito, presta-lhe por isso, 
uma vez mais, as suas home
nagens e julga interpretar o 
sentir de todos os vimaranen- 
ses que por Sua Ex,a têm ver
dadeira veneração.

A g ra d ec i m en to
Com profundo reconhecimen

to, muito certo e muito grato, 
venho agradecer a todos quan
tos me honraram com a sua 
apii\ade e solicitude durante 
a minha doença. Muito e mui
to obrigado me confesso e sin
to, comovidamente, por todos 
que se dignaram informar-se 
e me acompanharam com aten
ção e carinho nessas horas in
certas.

âiduardo de jÇlmeida.

Santa Casa ia  M. às Guimarãis
Sessão da Mesa, de 17 do corrente

O Provedor fêz uma comunicação 
à Mesa sôbre o destino que está a ser 
dado a dois quartos do Recolhimento 
das Trinas, sendo resolvido tomar as 
devidas providências.

— Em seguida, a Mesa tomou as 
seguintes deliberações:

Preencher uma vaga de um asilado 
no Asilo de S. P a io ;

— Dar cumprimento ao legado ins
tituído por António de Oliveira Gui
marãis, que consiste em distribuir 
uma esmola de 10500 a 12 pobres, no 
dia 24 do co rren te;

— Alugar uma loja de um prédio 
situado em Vizela;

— Tomou conhecimento do preçá
rio fixado pelo clínico encarregado do 
Posto fisioterápico;

— Registar o donativo de 30$00 
de um anónimo e o de um alqueire 
de feijão do Sr. Luís Cardoso Marga- 
r id e ;

— Exarar na acta um voto de pezar 
pelo falecimento da Sr.a D. Guiomar 
R ibeiro;

— Fazer-se representar pelo Mesá- 
rio Sr. João A. da Silva Guimarãis na 
sessão solene proniovida no dia 19 
pela Direcção do Sindicato Nacional 
da Indústria de Cutelarias do Distrito 
de Braga, com sede em Creixomil;

— Proceder às obras mais urgentes 
de conservação;

— Finalmente, a Mesa tomou co
nhecimento do balancete do cofre, 
apresentado pelo tesoureiro e trocou 
impressões sôbre outros assuntos de 
interêsse para a Misericórdia.

B e n ef iç ê nç ia  do NOTICIAS

Transporte. . . . 160$00
Recebemos m ais:

Da Comissão promotora du
ma f e s ta .............................  2$50

A transportar . 162$50

«Notícias de Guimarãis»,sem
pre fiel aos seus intransigentes 
princípios bairristas e à sua 
irrepreensível conduta de dar 
o seu a seu dono, tem-se refe
rido por diferentes vezes à 
Obra Artística do ilustre e 
querido Vimaranense Sr. Abel 
Cardoso, que de ano para ano 
conquista êxitos valiosos, rela
tivos à produção de novos 
trabalhos, nos quais se acen
tua em crescente escala o ine
gável e indiscutível reconheci
mento do seu mérito de Artista 
consumado. Êsse mérito, já 
tantas vezes revelado e ao 
mesmo tempo reconhecido por 
pessoas de insuspeita compe
tência técnica, mais uma vez 
foi comprovado na 39.° Expo
sição anual da Sociedade Na
cional de Belas Artes, inaugu
rada pelo venerando Chefe do 
Estado no dia 11 do corrente. 
Nessa Exposição, o Pintor 
Sr. Abel Cardoso, continuan
do a fazer o que tem feito em 
anos anteriores, concorreu com 
três quadros, admitidos pelo 
respectivo júri e sendo um 
dêles publicado no Catálogo 
da Exposição e que se intitula 
«Um funcionário  M unici
pal», quadro que tem mere
cido as mais lisonjeiras apre
ciações e que já foi adquirido 
pelo Sr. Cônsul Geral de Es
panha em Lisboa, atendendo 
ao seu superior merecimento 
Artístico. Os dois restantes 
quadros que figuram na refe
rida Exposição são: «Hori
zontes M inhotos» e «Recan
to da Aldeia», também cheios 
de beleza e de atracção. Co
mo se vê, o Sr. Abel Cordoso 
continua a ser um apaixonado 
Apóstolo da Arte que abra
çou e a-pezar-dos seus afaze
res profissionais como distinto 
Professor de uma Escola In
dustrial da Capital, Sua Ex.a 
não deixa de produzir novos 
e fecundos trabalhos de Pin
tura, facto que não constitue 
apenas uma honrosa vitalida
de da sua inteligência e da 
sua acção criadora no campo 
da pintura, mas também um 
motivo de justificado orgulho 
para todos os Vimaranenses 
que sabem fazer a devida jus
tiça às qualidades de tam di
gno conterrâneo. Felizmente, 
assim acontece, porque o Sr. 
Abel Cardoso só por excep- 
ção não terá em Guimarãis 
quem lhe dispense afectuosa 
simpatia e merecida gratidão 
pela forma como sempre tem 
sabido dignificar o nome da 
terra que lhe serviu de berço. 
E nós, que muito gostosamen
te nos associamos a essa sim
patia e a essa gratidão, não 
escrevemos estas palavras, sim
ples e pobres, com outra in
tenção que não seja a de pra
ticarmos um acto de justiça 
para com quem nos dá o exem
plo de uma vida que não pas
sará despercebida aos vindou
ros. Bem haja, pois, o Sr. 
Abel Cardoso, a quem envia
mos o nosso abraço de since
ras felicitações.

X .

Proçlarnação do Sr.  P r e 
s i d e n t e  da Re p úb l iça

A Câmara Municipal de Guimarãis 
fêz-se representar na cerimónia da 
proclamação pelo Sr. Alferes Soares 
da Silva, Delegado do Governo em 
Guimarãis.

** *

A Câmara Municipal, Colectivida- 
des Culturais e outras individualida
des vimaranenses, Corporações Civis, 
Religiosas e Beneficentes, Orémios, 
Sindicatos, Juntas de Freguesia, etc., 
expediram no passado dia 15, para 
Lisboa, telegramas de saudação ao 
Ex.m0 Sr. General Carmona, por mo
tivo da sua posse.

6 o m p p  a • s e
Uma locomovei ou semi-fixa de 50 

a 70 cavalos.
Dirigir a Nunes & N unes, L.da, 

Sucessor.
Gatões — Montemor-o-Velho. u i
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DESPORTO
OPõrto bateu o Vitória por 4-1

O Vitória recebeu no seu 
campo, domingo passado, o
F. C. do Pôrto.

A partida teve duas partes 
distintas: A primeira, franca
mente boa, com os grupos a 
fazerem futebol emotivo e por 
vezes até brilhante, a que não 
faltou sequer a boa correcção 
dos contendores; a segunda, 
simplesmente má, decorreu aos 
repelões, cheia de incidentes 
desagradáveis, de feias atitu
des e de violências escusadas, 
num terreno absolutamente 
encharcado por virtude da 
contínua e grossa chuva que 
começou a cair ao iniciar-se o 
encontro.

Os vimaranenses foram os 
primeiros a ver premiado o 
seu esforço e o seu bom tra
balho, com um bonito «goal», 
aos 10 minutos, marcado por 
Ferraz, após excelente traba
lho de preparação de Laureta.

O Pôrto, a despeito de to
dos os esforços dos seus avan
çados, especialmente de Carlos 
Nunes, que sempre que pôde 
atirou à baliza, só aos 37 mi
nutos conseguiu empatar, por 
intermédio de Correia Dias, 
em jogada mais de sorte do 
que de merecimento, prove
niente da marcação de um 
canto.

O Vitória marcou ainda ou
tro tento, invalidado pelo ár
bitro.

Com o empate de uma bola 
terminou, pois, a primeira par
te, que foi fértil em lances 
cheios de brilho e repletos de 
energia. Mas o Vitórfa mere
cia ter chegado ao fim dela 
em vencedor, porque fêz exi
bição para isso. Todos os seus 
homens — com excepçâo de 
Arlindo, que nada fêz de jei
to — se comportaram valoro
samente, sendo, no entanto, 
justo destacar José Maria, que 
foi indiscutivelmente o melhor 
jogador sôbre o terreno.

Nos 45 minutos finais os 
portuenses marcaram 3 bolas, 
sem resposta dos vitorianos, 
aos 20, 22 e 41 minutos, ten
do sido seus autores Correia 
Dias e Pratas, que beneficia
ram da pouca segurança de 
duas blocagens de Ricoca e 
da sua hesitação.

Na última bola que Correia 
Dias fêz, aliás sem convicção, 
Lino manteve luta corajosa com 
o avantajado adversário, mas 
não pôde evitar que as suas 
redes desertas fossem tocadas.

Os vimaranenses não marca
ram nesta parte porque na 
ocasião propícia optaram pelo 
pior lado, perdendo-se em 
passes escusados, quando tu
do aconselhava, dado o esta
do lamacento do terreno, ten
tar o «goal» em tôdas as opor
tunidades*

Do quarto de hora em dian
te os portuenses, mercê da 
sua melhor constituição física, 
tiveram certa vantagem terri
torial, mas não de molde a 
justiçar os 4-1 por que ven
ceram.

O Vitória, aqui o afirmamos, 
foi mais derrotado pelo lasti
moso estado do terreno e pe
la infeliz intervenção de Rico
ca em alguns lances dos não 
considerados supremos, do que 
pelo mérito da exibição do 
adversário. Sem isso o resul
tado da luta teria sido outro.

Mas o Vitória anda, decidi
damente, com a macaca...

No entanto, e como já se 
disse, esta parte em nada se 
pareceu com a primeira. Jo- 
gou-se mal e deslealmente num 
terreno impróprio para a prá
tica de futebol «association».

A arbitragem do Sr. José 
Lira, de. Viana do Castelo, foi 
pobríssima, prejudicando os 
dois grupos.

O Vitória joga hoje em Lis
boa com o Belenenses.

J .  G ua lberto  de F re ita s .

DE GUIMARÃIS

Imagens de hoje  j

P R I N C Í P I O S ]
Publicaram as Novidades, de 1 do \ 

corrente, um extenso telegrama com * 
extractos da Carta Pastoral do Bispo 
de Calahorra (Espanha), condenando 
energicamente as tendências pagãs 
que se vão espalhando em certos paí- ; 
ses e que, como os erros e as heresias, 
atacam a verdade revelada e os prin
cípios morais que delas emanaram — 
o direito, a justiça, a fé da palavra, a 
fidelidade aos pactos.

O Prelado espanhol lamenta que a 
violação dêsses vélhos princípios que 
o Cristianismo consagrou, e que são 
da própria essência da alma humana 
bem formada, seja não só desculpada 
mas até aplaudida em certas circuns
tâncias e diz que a História guardará 
os nomes dos escritores que preferi
ram quebrar a sua pêna a prostituí-la 
ao serviço de causas ruins.

Depois de dedicar algumas linhas 
ao comunismo — «cuja gravidade é 
evidente» — ataca «outros erros não 
menos graves.»

Refere-se às circunstâncias espe
ciais que tornaram possível a infiltra
ção na Espanha dêstes erros e à ne
cessidade do povo espanhol se manter 
acautelado contra êsse perigo, colo
cando a pureza e a integridade da fé 
acima das paixões, dos interêsses e 
dos facciosismos transitórios.

Na Pastoral lamenta-se que tenham 
larga expansão no País publicações 
onde se faz, aberta e calorosamente, 
a apologia de ideologias erróneas, que 
foram, desde sempre, condenadas pe
la Igreja.

Alude especialmente ao «Mito do 
século XX», de Alfred Rosemberg, 
e d iz :

«Homens, instituições e represen
tantes dessas ideologias são franca
mente aplaudidos sem medida nem 
reservas. São mantidas relações com 
países onde essas doutrinas são di
fundidas e a cultura por elas condu
zida é francamente proclamada.»

Nota o venerando Prelado que se 
estabelece um silêncio estudado quan
to às formais condenações da Santa 
Sé dêsses erros, assim como sôbre as 
perseguições que os católicos sofrem 
em diferentes países.

A Pastoral alude ainda a um livro 
destinado pelas entidades oficiais aos 
soldados alemãis, livro de que o ór
gão oficial do Vaticano — Osserva- 
tore Rom ano —  publicou largas pas
sagens que revelam «idéias tão anti- 
-cristãs e mesmo deshumanas, que 
atacam a nossa moral e que são ver
dadeiras monstruosidades religiosas, 
sociais e políticas.»

A Pastoral prossegue:
«Essas idéias, arbitrárias e sem ba

se científica, atingiram delal maTTciratr 
nosso pensamento que não são neces
sários avisos para que o povo espa
nhol as repila com energia.»

O notável e desassombrado do
cumento, que bem pode ser posto a 
par das nobres Pastorais do Bispo de 
Munster, que a nossa bca imprensa 
tem com frequência reproduzido, con
clui, referindo-se às perseguições re
ligiosas, em diversos países, nos se
guintes te rm os:

«O que se teria dito se, quando 
dos tempos de Nero ou de Dioclecia- 
no, ou quando a Igreja foi persegui
da no México, os católicos de qual
quer país aplaudissem os tiranos e 
manifestassem completa indiferença 
pelos sofrimentos dos seus irmãos em 
fé!?

Quer se trate do México, da Rússia, 
da Alemanha, da Polónia, da Holan
da ou de qualquer outro país, o nos
so coração está sempre, transbordan
do de simpatia, com os nossos irmãos 
que são perseguidos pelo seu amor à 
verdade ou à justiça.»

FESTIVIDADES
S. SEBASTIÃO

Conforme já noticiámos, realiza-se, 
no domingo próximo, em Fermen- 
tões, uma grande festividade em hon
ra de S. Sebastião, tendo-se iniciado 
as novenas no dia i5, anunciadas por 
salvas de morteiros e Zés P’reiras. 
No decorrer desta semana haverá 
uma série de prègações, na igreja 
paroquial, como preparação -para a 
comunhão geral do próximo domin
go. No sábado, à noite, sairá da ca- 
pelinha de N. S.* da Conceição, em 
direcção àquela igreja paroquial, a 
imponente procissão de velas em que 
serão conduzidas, em vistosos ando
res, as imagens do Mártir S. Sebas
tião e da Virgem de Fátima.

O programa de domingo é, em 
resumo, o seguinte : Alvorada com 
fôgo e Zés P’reiras, Missa rezada, 
prática e comunhão geral. A’s n 
horas, Missa cantada a grande ins
trumental. A’s 14 horas, cortejo das 
prendas, que saPá do lugar de Ca- 
neiros em direcção ao local da festa, 
iniciando-se em seguida o bazar de 
prendas, abrilhantado por uma ban
da de música.

A’s 18 horas, vistosa procissão, 
com grande número de figurado, ha
vendo, ao recolher, sermão por um 
distinto orador sacro.

SENHORA DA M A D R E - DE-DEUS

Conforme noticiámos, realiza-se 
hoje a Romaria de Nossa Senhora 
da Madre-de-Deus que será abrilhan
tada pela reputada Banda do Pevi- 
dém. Haverá de manhã solenidades 
religiosas e à tarde arraial, com fô
go, bazar de prendas, música e outras 
diversões..
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BELKISS
d e  E u g ê n io  d e  C a s t r o .

Belkiss — E Salomão ?
Nastosenen — O rei saía do 

palácio, quando chegamos à 
praça de M elo.. .  Do alto das 
muralhas lançavam-lhe açuce
nas, e, à medida que ia cami
nhando, ia deixando atrás de 
si um carreiro de mulheres 
que beijavam, de joelhos, os 
sinais dos seus p és.. .  Outras, 
com a bôca na poeira do ca
minho, estendiam os cabelos 
cheios de perfumes, no sítio 
onde Salomão ia passar.. .

Belkiss — (»E é lindo, Salo
mão?

Nastosenen — Lindo como 
um deus. Os seus olhos, ne
gros e fundos como duas mi
nas de água, obrigam à genu
flexão: até as palmeiras e os 
rochedos parecem ajoelhados 
quando êle passa.. .  Tem uma 
bôca de donzela: ao falar, com 
a sua voz de harpa, dir-se-ia 
que está a comer jasmins e ro
sas ... Quando lhe dá o sol, 
a sua sombra é azu l... e di
zem que a sua sombra cura as 
feridas e faz medrar as flo
r e s . . . Tem o andar lento, as 
mãos longas e pálidas como 
lírios enfermos e traz os de
dos cheios de anéis e as unhas 
douradas... «E dizem, tam
bém, que as mais fascinantes 
e invulgares jóias que ostenta, 
são preciosos trabalhos da 
acreditada joalheria de José 
Fernandes, da Rua Paio Gal- 
vão — Guimarãis. — » w

m INDUSTRIAIS
Alvarás para a indústria ; BO
LETIM DO REGISTO DO TRA
BALHO NACIONAL; legalização 
da indústria; legalização de ins
talações eléctricas; pedidos de 
instalações de máquinas ; transfe- 
rências^-..reclamações; . contesta
ções; recursos e todos os assuntos 
junto de tôdas as Circunscrições 
Industriais, I. G. I. C. A. e tôdas 
as Repartições Públicas do Pôrto, 

Lisboa e outras.

O :

E s c r i t ó r i o  T é c n i c o  
industriai e Comercial
Rua do  B on jard im , 412 - - 3 .” 

P O R T O

Agente-delegado, no con
celho de G n ím atã ís i 90

Gaspar Pimenta
G U IM A R Ã IS

d o t l M
Diversas Notíoias
Jfova tabela dos preços 

de carne de vaca
Deve começar a vigorar àmanhã a 

nova tabela dos preços de carne de 
vaca, que é a seguinte :

Lombo, sem ôssò, 14.^80; vasio, 
com ôsso, io#>2o; carne de 1.», sem 
ôsso, 1 i#>oo, idem, com ôsso, 8#8o  ; 
carne de 2.*, com ôsso, <5#>6o ; carne 
de 3 * e rabo, idem, 5#>oo; rins e lín
gua, 9$oo ; gorduras, 4^80  ; gordos 
e aparas, i#>2o; ossos, #>20.

JCegíão portuguesa
Batalhão n.° 13

São avisados todos os legionários 
de que devem comparecer na séde 
deste Batalhão, devidamente unifor
mizados, no próximo domingo, 19 do 
corrente, às 9 horas, para a instru
ção. As faltas serão rigorosamente 
punidas, não sendo permitida a com
parência em trajo civil. As faltas 
dadas por motivo de doença só se
rão justificadas mediante atestado 
médico.

Quartel em Guimarãis, 14 de Abril 
de 1942.

O Comandante interino do Batalhão, 
Artur dos Santos Rodrigues

Comandante de Tirço,

Câmara Jtfunicípal
Foi presente à sessão da Câmara, 

no dia 14 do corrente, a conta da 
gerência relativa ao ano de 1941.

Nesta sessão a Câmara tratou de

alguns assuntos, deferiu diversos re 
querimentos e autorizou vários pa
gamentos.

Çrêmio do Comércio 
de Çuimarãis

Os cargos dos novos corpos ge
rentes desta instituição corporativa, 
ficaram assim distribuídos :

Assembleia Geral — Presidente, 
Camilo Laranjeiro dos Reis ; i.® se
cretário, Teixeira de Abreu & G.«, 
Ld.“, representados pelo sócio An
tónio Emílio da Costa Ribeiro ; 2.» 
dito, Benjamim de Matos & C.“, Ld.*, 
representados pelo sócio Benjamim 
da Costa Matos.

Direcção — Presidente, Manuel Pi
nheiro Guimarãis & C.*, Sucrs., re
presentados pelo sócio Casimiro 
Martins Fernandes; secretário, José 
Mendes Ribeiro Júnior; tesoureiro, 
José Fernandes Martins.

J{oubo de coiros
Foi preso pela polícia Eduardo 

Ribeiro Seixas, casado, curtidor, mo 
rador no lugar do Bairro, freguesia 
de Fermentões, e Fernando dos San 
tos, casado, operário fabril, morador 
no lugar do Quintal, da mesma fre
guesia, acusados de haverem prati
cado um roubo de 10 coiros à firma 
Miranda, Ferreira & Carvalho, Ld.». 
O roubo foi apreendido em casa do 
Fernando Santos.

õ  problema da d(abiiação
Hoje, às 11 horas, no lugar de 

Frades (Estrada Municipal n.° 17), 
na vila de Vizela, realiza-se uma ses
são solene promovida pela impor 
tante Cooperativa «O Problema da 
Habitação» para a entrega de mais 
um elegante prédio mandado cons
truir para o associado n.# 181, o nos
so prezado amigo Sr. Damião de 
Sousa Oliveira, a quem desde já fe
licitamos.

incêndio
Na terça-feira, ao fim da tarde, 

manifestou-se princípio de incêndio 
na Fábrica de Tecidos de Vila Pou
ca, propriedade do Sr. Alberto Pi
menta Machado. Os bombeiros com
pareceram prontamente.

distribuição de sulfato
No próximo dia 20 principiará, no 

Grémio da Lavoura, a distribuição 
de sulfato aos agricultores do conce
lho de Guimarãis, prolongando-se 
até ao dia 2 de Maio próximo.

Foram distribuídos os respectivos 
avisos pelas várias freguesias do con
celho.

Venda do capacete
Na área do concelho de Guimarãis 

foi de esc. 833#>70 o produto total 
da venda do capacete miniatura, a 
favor do cofre da Sub-Agência de 
Guimarãis da L. dos C. da G. G.

Carteira com dinheiro
Casimiro da Silva, de Paços de 

Ferreira, perdeu no passado dia 11 
uma carteira que continha a impor
tância de 4.100^00 e vários papéis. 
A referida carteira foi perdida des 
de Urgezes ao Campo do Salvador.

A’ pessoa que a tenha achado pe
de-se o favor de se dirigir à nossa 
redacção.

fe ir a  anual de gado bovino
Promovida pela Associação dos 

Lavradores, efectuou-se no domingo 
passado, no largo fronteiro à sede 
associativa e Avenida dos Comba
tentes da Grande Guerra, a feira 
anual de gado bovino que ao local 
atraiu extraordinário número de ex
positores, contando-se por centenas 
as cabeças de gado expostas, entre 
as quais se viam magníficos exem
plares.

A feira iniciou-se pouco depois do 
meio dia e terminou cêdo, devido ao 
mau tempo que se fêz sentir a partir 
das i 5 horas daquele dia. Mesmo 
assim o interessante certamen este
ve animado e muito concorrido, ten 
do-o abrilhantado a reputada banda 
dos Bombeiros Voluntários.

No decorrer da Feira reUniu o 
júri que classificou alguns dos exem
plares expostos, atribuindo valiosos 
prémios aos respectivos expositores.

fe ir a  da 7{osa
No dia 3 de Maio próximo deve 

realizar-se, no vasto Campo do Sal
vador e na forma dos anos anterio
res, a grande feira anual denominada 
«Feira da Rosa».

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Grato.

g a ia ta  apreendida
A polícia apreendeu, n a  Toural, 

uma caminheta com batata que se 
destinava ao Pôrto a qual foi distri
buída, conforme determinação das 
autoridades, pelos comerciantes lo
cais para ser vendida ao preço da 
tabela.

Jfoticias militares
Os mancebos encorporados na 1.» 

Companhia de Saúde, do Pôrto, e 
no i.# grupo da Companhia de Su
bsistências, da Póvoa de Varzim, de
vem comparecer na Câmara Munici
pal, para efeito de requisição das 
respectivas guias de marcha, do dia 
19 ao dia 21 do corrente.

- T E A T R O  J O R D Ã O
h

HOctE, às 15 e às 21 hopas: 

A comédia mais engraçada de todos os tempos

A MADRINHA DE CHARLEY
interpretada por

Kay Francis, Laird Gregar, Jack Benny e James Ellison. 

Õ film e que bate todos os records de gargalhada!

Quirita-feipa, 23:

IR E N E  D U N N E e G A RY  G R A N T
num filme de excepcional categoriaA  Canção dia Satidade
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e a que paga a cobrir tôdas as olerlas 

— OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES —

V i d a  C a t ó l i c a
Nossa Senhora dos P razeres— Na 

forma dos anos anteriores e confor
me estava anunciado, realizou se na 
segunda feira, no templo dos Santos 
Passos, com a costumada solenidade 
e grande afluência de fiéis, a festivi
dade em honra de Nossa Senhora 
dos Prazeres, feita a expensas da 
Ex.m* Condessa de Margaride.

O templo ostentava uma luxuosa 
decoração da casa João Augusto 
Passos e o trono da Virgem estava 
um mimo de arte.

Houve de manhã missa cantada 
e à tarde Vésperas, sermão por um 
distinto sacerdote que veio substi
tuir o orador que estava convidado 
para o fazer, e que agradou, bênção 
do SS.m# Sacramento e ladainha.

No côro fêz-se ouvir, com acom
panhamento a harmonium, a Schola 
Cantorum do Seminário da Costa.

Comunhão pascal de reclusos—Na 
quinta-feira celebrou-se numa cela 
da cadeia comarcã transformada em 
capela, a comunhão pascal de reclu
sos, tendo o acto revestido certa so
lenidade. Foi celebrante Monsenhor 
João Ribeiro, que dirigiu aos presos 
palavras de confôrto, ministrando- 
•lhes em seguida a Sagrada Comu
nhão.

No final as senhoras da Acção Ca
tólica ofereceram aos presos café 
com leite, pão e doces.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Missa de sufrágio

Na passada sexta-feira, 17, cele
brou-se na capela da V. O. T. de S. 
Francisco, às 10,3o horas, e perante 
numerosa e selecta assistência, a 
missa do 3o.° dia por alma da Sr.* 
D. Rosa de Araújo Fernandes.

No mesmo dia, e às 8 horas, cele
brou-se também, no templo de N. 
S.* da Oliveira, a missa do 7.* dia 
por alma do saUdoso professor ofi
cial e Presidente da Junta da fre
guesia de S. Martinho de Sande, 
Sr. Augusto Montes Guimarãis, acto 
que teve, também, numerosa e se
lecta assistência. A missa foi man
dada celebrar pelo professorado pri
mário de Guimarãis.

Foi bastante concorrida a missa 
.que o Sindicato Nacional dos Cai
xeiros (Secção de Guimarãis) man
dou celebrar no passado dia 16, às 
.8,3o horas, na hazílica de S. Pedro, 
por alma dos sócios recentemente 
falecidos Srs. João Eduardo de Oli
veira Mota, Francisco de Oliveira e 
Arménio Ferreira Leitão. Assistiu a 
Direcção, assim como elevado núme
ro de associados e as famílias dos 
extintos.

Na quinta-feira celebrou se, no 
igreja da Misericórdia, a missa da 
3o.° dia por alma do saUdoso vima 
ranense e inditoso académico Sr. 
Alberto Lobato Braga, tendo ao 
acto assistido a família enlutada e 
numerosas pessoas das suas relações, 
entre as quais se viam muitas senho
ras, professores e alunos do Liceu, 
etc.

Funeral
No domingo, às 10 horas, realizou 

-se no templo da Misericórdia o fu
neral do Sr. Francisco Pereira Gon
çalves, tomando parte nas cerimónias 
fúnebres diversas pessoas das rela
ções do extinto e de sua família, 
alguns irmãos da Misericórdia, etc.

Após a missa do corpo presente e 
ofício de sepultura o cadáver foi re 
movido em auto-funerário e com o 
acompanhamento de pessoas amigas, 
para 0 Cemitério Municipal.

Partidas e ohegaáas
Acompanho de sua esposa regres

sou a Lisboe 0 nosso prezada amigo e 
distinto professor do Ensino Técnico, 
sr. Jorge da Costa Antunes.

— Também regressou a Chaves, acom
panhado de sua esposa, 0 distinto pro
fessor do Liceu daquela localidade e 
nosso bom amigo sr. dr. José Maria 
de Moura Machado.

— Igualmente regressou a Murça, 
acompanhada também de sua esposa, 0 
nosso prezado amigo sr. dr. Gaspar 
Gomes Alves, Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal daquele Concelho.

— Regressou de Lisboa 0 nosso pre
zado amigo e inteligente solicitador 
sr. Francisco de Faria.

— Esteve entre nós 0 nosso bom 
amigo sr. Adriano Almeida.

— Encontra-se nas suas proprieda
des de Santa Leocádia de Briteires a 
família do nosso prezado amigo e con
ceituado comerciante local sr. Manuel 
Joaquim Pereira de Carvalho.

— Regressaram ao Pôrto diversos 
estudantes vimaranenses que freqUen- 
tam os Liceus e Universidade daquela 
Cidade.

— Esteve entre nós 0 nosso prezado 
amigo e director da Companhia de Se 
guros UA Social„ sr. António Moreira 
Tavares.

— Regressou da Capital 0 nosso 
prezado amigo sr. dr. José da Concei
ção Gonçalves.

— Partiu para Lisboa 0 nosso pre
zado amigo sr. dr. José Pinto Rodri
gues.

Doentes
Encontra-se já  completamente resta

belecido 0 nosso prezado amigo e dis
tinto Colaborador sr. dr. Eduardo de 
Almeida.

— Tem passado ligeiramente enco■ 
modado 0 nosso prezado amigo sr. 
João António Sampaio.

— Continua melhor dos seus pade
cimentos 0 nosso prezado amigo sr. 
António Luis da Silva Dantas.

— Tem estado bastante doente 0 im
portante industrial do Fevidém, sr. 
Francisco Inácio da Cunha Guima
rãis.

— Tem passado doente 0 nosso pre
zado amigo sr. Benjamim Pereira dos 
Santos.

— Ultimamente tem experimentado 
sensíveis melhoras 0 nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. João Gonçal
ves Martins.

— Continua enfermo 0 empregado 
da Administração do nosso jornal, sr. 
Francisco Marinho, tendo, contudo, 
experimentado ultimamente algumas 
melhoras.

— Esteve ligeiramente encomodado 
0 nosso prezado omigo e activo solici
tador sr. Augusto Joaquim da Silva.

— Tem passado doente a sr.* D. Ma
ria Ludovina Ferreira.

A todos os doentes desejamos pron
to e completo restabelecimento.

Casamentos
Na capela privativa da casa da fa 

mília da noiva realizou-se com tôda a 
solenidade, no passado domingo, 0 ca
samento da sr.* D . Rosa de Jesus R i
beiro de Oliveira, gentil filha do nosso 
p -ezado amigo e conceituado indus
trial sr. Belmiro Mendes de Oliveira, 
com 0 nosso estimado conterrâneo e 
activo comerciante sr. Fernando G il
berto de Sousa Pereira, filho do sau
doso clínico sr. dr. Fernando Gilberto 
Pereira e da sr.* D. Maria Amélia de 
Sousa Pereira.

0  acto revestiu carácter intimo, as
s is tid o  apenas pessoas de familia dos 
noivos.

Foi celebrante 0 Rev. Augusto Bor
ges de Sá, Prior de S . Sebastião.

Serviram de caudatárias da noiva 
suas irmãs as meninas Maria de Be
lém e Maria Fernanda, conduzindo as 
alianças seu irmão 0 menino António 
José.

Paraninfaram, por parte da noiva, 
0 nosso prezado amigo sr. Belmiro 
Mendes de Oliveira e sua esposa a 
sr.* D. Maria Beatriz Teixeira Car
neiro de Oliveira, e, por parte do noi
vo, sua mãi a sr*  D. Maria Amélia 
de Sousa Pereira e seu padrinho 0 
também nosso prezado amigo e abas
tado capitalista sr. Francisco de Assis 
Costa Guimarãis.

No final foi servido aos noivos e 
convidados um primoroso copo d’água.

• Aos noivos, que seguiram para L is 
boa em viagem de núpcias, desejamos 
as maiores felicidades.

— Na igreja da Ordem do Carmo 
consorciaram-se, no passado domingo, 
0 sr. Augusto Ribeiro da Silva, filho 
do industrial sr. José Francisco R i
beiro e da sr.* D. Maria da Silva, 
com a sr.* D. Fernanda de Almeida 
Ferreira. galante filha do nosso pre
zado amigo e inteligente ajudante do 
Conservador do Registo Civil sr. Amé
rico Ferreira e da sr.* D. Laura L o 
pes de Almeida B'erreira.

Foram padrinhos, por parte do noi
vo, seus tios 0 nosso prezado amigo 
sr. Francisco José da Silva Guimarãis 
e espôsa a sr.* D. Maria Martins da 
Silva Guimarãis, proprietários, e, por 
parte da noiva, seu pai e sua tia a 
sr.* D. Rosa Alves Ferreira de Oliveira.

Aos noivos desejamos muitas ven
turas.

Aniversários natalícios 
Fazem anos:
No dia 21, a sr*  D. Maria Augus

ta de Sousa Queirós e 0 antigo e con 
ceituado negociante de ourivesaria sr. 
João António da Silva Guimarãis ; no 

j dia 23, os srs. Fernando Ribeiro Mar- 
| fins, Chefe da Secretaria do S. N. dos 
'  Cuteleiros, ç José Silvio Pereira de

Jtfinísférío da €conomia

Comissão de Viticultura
da Região dos Vinhos Verdes

NOTA OFICIOSA

Sulfato de cobre para tratamento de vinhas
Para conhecimento dos lavradores 

desta região demarcada, declara-se 
que esta Comissão de Viticultura não 
tem qualquer intervenção na distri
buição do sulfato de cobre destinado 
à cultura da batata.

Nos termos da Portaria n.° 10.054, 
de 24 de Março de 1942, esta Comis
são de Viticultura recebe todo o sul
fato de cobre que vier a caber, em 
partilha, a esta região demarcada e 
cuida da sua divisão pelos respecti
vos concelhos, segundo as quantida
des de vinho produzido.

No l.°  escalão, coube à área dos 
Vinhos Verdes

3 0 1 .3 5 0  quilos
que já foram entregues aos Grémios 
da Lavoura, e estão em distribuição 
mais

1 0 0 .0 0 0  quilos.
Mais se informa que esta Comis

são de Viticultura indica, apenas, a 
calda económica, contra o míldio, 
que está a ser distribuída em fôlhas 
volantes e que se transcreve :

PRODUZIR E POUPAR
Palavras da aciua/idade

A Comissão Executiva da Comis
são de Viticultura da Região dos Vi
nhos Verdes, no desejo de auxiliar a 
viticultura, na grave emergência que 
nos assoberba, vem tornar conhecida 
uma calda económica que, de há mui
to, tein dado boas provas :
Sulfato de cobre 900 gramas
A g u a .................100 litros
Leite de cal . . Quanto baste para 

neutralizar (a)
Adicionar à calda assim preparada 

125 gramas de sulfato de cobre dis
solvido no mínimo de água suficiente. 
(7* Atro).

Adicionar, como fixador da calda, 
quando possível, 5 litros de leite des
natado. O leite, devido à sua caseína, 
formará uma película que auxilia a 
fixação da calda e lhe dá mais dura
doira acção.

(a) Reconhece-se que a calda está 
neutra por qualquer papel indicador: 
Carminol ou Tournesol.

*
lista fórmula foi-nos gentilmente 

cedida pelo Ex.mo Sr. Dr. Augusto 
Ruella, Director da Estação Agrária 
do Pôrto.

A Bem da Nação.

Pôrto e Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes, 17 de 
Abril de 1942.

O Presidente,
(a) Manuel de Espregueira 

e Oliveira.

COMARCA DE GUIMARfilS
Secretaria Jud icia l

ÉDITOS DE 20 DIAS
(2.* publicação)

Pela primeira secção da se
cretaria judicial desta comarca 
e nos autos de execução su
mária que JOSÉ PEREIRA 
GONÇALVES, casado, desta 
cidade, move contra Jerónimo 
Fernandes, casado, proprietá
rio, da freguesia de S. Salva
dor de Briteiros, desta comar
ca, correm éditos de vinte 
dias, a contar da segunda e 
última publicação dêste anún
cio, citando quaisquer crèdo- 
res desconhecidos do executa
do, para no prazo de dez dias, 
findo 0 dos éditos, virem à 
execução referida deduzirem 
seus direitos, nos termos do 
disposto nó art.° 864 do códi
go do Processo civil.

Guimarãis, 8 de Abril de 1942.
O Chefe da 1.* Secção,

Casimiro Antônio Soares 
da Silva.

VERIFIQUEI. 103
O Juiz de Direito substituto,

Teodoro Teixeira Pita.

Freitas; no dia 25, os nossos preza
dos amigos srs. João Mendes Fernan
des, conceituado industrial, e João 
Paulo Machado da Silva; no dia 26, 
0 também nosso amigo sr. Camilo No- 
gueita da Costa.

A  todos endereçamos os nossos cum
primentos de felicitações.
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fala & o munóo aoreóiia

12,15 Noticiário G R Z 13,86 m. (21,64 mc/s)
G S O 19,76 m. (15,18 mc/s)

12,30 Actualidades G R V 24,92 m. (12,04 mc/8)

21,00  (*) Noticjário G S C 31,32 m. ( 9,58 mc/8)
G S B 31,55 m. ( 9,51 mc/s)

21,15 (*) Actualidades G R T 41,96 m. ( 7,15 mc/8)

(*) Este período de Noticiário e Actualidades ouve-se 
também em ondas médias de 261,1 metros (1,149 kc/s) e 
ondas compridas de i.5oo metros (200 kc/s).

Assinai e lêde « b o n d o n  
C a l l i n c j » ,  órgão oficial 
da S .  3 .  C . ,  semanário 
dos mais palpitantes acon
tecimentos e reacções do 
que se passa no mundo. 
(Preço 1 $20). A’ venda nas 
principais tabacarias  e na 
LIVRARIA BERTRAND, 
R u a  G a r r e t t  — L i s b o a .

O h á b i to  d e  e s c u ta r  a  
B. B. C. p õ e -n o s  em  d ia  com  
o n o tic iá r io  d o s  p r in c ip a is  
a c o n te c im e n to s  m u n d ia is  
e m u ito  e s p e c ia lm e n te  d o s  
a s p e c to s  d a  g u e r r a , n o t i 
c iá r io  q u e  re su m e  a q u i lo  
q u e  d e m a is  in te r e s s a n te  se  
p a s s o u  n o  m u n d o  n a s  ú l t i 
m a s  2 4  h o r a s , a s s im  com o  
a s  re a c ç õ e s  do  G o vêrn o  e 
do  p o v o  in g lê s . S e g u e -se  1 
q u a r to  d e  h o ra  p r e e n c h i
d o  p o r  p a le s t r a s  d o  m a is  
v iv o  in te r é s s e  h u m a n o , e u 
ro p e u  e c r is tã o .

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNQADA EM 1828 

T E L E F O N E S  | Escr i tór io,  73  
e E s t a d o ,  57

Agentes de Navegaç&o, 51 ~-7t- ^ de Fabricantes
e Negociantes estranjeiros e nacionais

D O  C O N C E L H O
D as  T a ip a s

Abril, 16 — Se relancearmos a vista 
por tudo que se passa em tôrno tle 
nós constataremos com facilidade qne 
um espírito de ganância avassalou tô- 
da a gente e que a especulação tomou 
foros de tamanha grandeza, que a vi
da se tornou um fardo insuportável, 
não obstante as medidas das Autori
dades atinentes a suavisar a tremenda 
crise provocada pela guerra.

Todos, absolutamente todos, perde
ram a noção dos seus deveres e aque
les que melhores serviços poderiam 
prestar ao Pais são os primeiros a 
entorpecer a obra do Govêrno na re 
solução do instante e grave problema 
da alimeutação pública.

E assim, são postas em prática tô- 
das as artimanhas para levar aos co
fres fabulosos lucros.

Desde 0 proprietário qne sonegou 
ao manifesto 0 milho ao merceeiro que 
esconde os géneros que lhe são distri
buídos para os vender por preços su
periores à tabela, todos são réus de 
lesa-humanidade, para quem não deve 
haver comiseração alguma na aplica
ção rigorosa da lei.

£ Mas como defender-nos de tais abu
tres se a polícia, qne tão excelentes 
serviços vem prestando nas cidades, 
não dá nma volta por êstes sítios ?

Assiin, cada um faz 0 que quere e 
rouba quanto quere! — C. O.

D e V iz e la
Abril, 17 — Morreu 0 M adureira!
Infelizmente a triste notícia correu 

velozmente tôda a vila, mesmo sendo 
já  há dias esperada, e em todos causou 
a maior dôr, pois 0 Madureira era por 
todos querido e disfrutava entre nós a 
mais viva simpatia e a maior conside
ração.

Em estado gravíssimo recolheu à 
Casa de Saúde do ilustre clínico Dr. 
Abel Pacheco, qne tudo tentou para 0 
arrebatar das garras da morte, já em 
terrível luta com 0 homem.

Venceu a morte,, - •
De nada lhe valeu 0 amor acrisola

do de quantos 0 acompanharam até ao 
momento final.

Morreu 0 Madureira, ficando de luto 
os nossos corações.

Com êle desaparecem as récitas dos 
grupos de amadores, de que era 0 
maior ornamento, e que estava em 
número ura em tudo que se conside
rasse caridade.

Ensaiador do Grupo Dramático Vi- 
zelense “Os Curiosos,,, como nenhum 
outro soube imprimir-lhe, aliado à 
Arte de Talma, um verdadeiro cunho 
artístico e criar-lhe um ambiente de 
amor e caridade.

A João da Costa Madureira se ficam 
a dever aquelas récitas, que tôda 
a vila aplaudiu com formidável calor.

Morre novo ainda 0 bom amigo, dei
xando nos a maior saudade.

Saudades que jamais morrem, aque
las saiidades do seu bom carácter, de 
homem de trabalho, de filho querido, 
de espôso amado e de pai idolatrado.

Jamais voltaremos a ouvir a gar 
ganta de ouro do apaixonado intérpre
te dos Fados de Coimbra e do Chou
pal, que Madureira, como nenhum 
outro, soube dar nos.

Dos fundadores do Grupo “Os Curio
sos,,. seguiram já  a caminho da eter
nidade Luís Pinto Almeida, José Por- 
tocarrero, Glória de Jesus Machado e 
hoje segue 0 mesmo caminho João da 
Costa Madureira.

Mas, não morrerá em nós a eterna 
saUdade do seu sublime convívio.

Viverá nos nossos corações como em 
sagrado relicário 0 seu nome e, no es
pelho das nossas almas, como visão 
imortal, viverá também a sua figura 
de bom e leal amigo.

Saibam aqueles qne têm obrigações 
pelo sangue, amenizar, quanto possí
vel, a dôr e falta que faz 0 pai ao seu 
lar de oito filbinhos, tam novos e já 
cobertos do maior e mais negro luto.

Que Deus receba em bem a alma 
gentil de um dos mais gentis filhos de 
Vizela.

No final da vida veio para 0 hospi
tal de Vizela de onde se organizou 0 
funeral para 0 cemitério de S. Miguel 
das Caídas.

Nesta última viagem foi 0 seu corpo 
acompanhado pelos Bombeiros Volun
tários de Vizela na sua máxima fôrça, 
Banda dos B. V. de V., Legião Portu
guesa, Futebol Clube de Vizela, an ti
gos companheiros dos “Curiosos,,, etc.

Pelo tesoureiro dos Bombeiros foi 
dirigido 0 funeral como última saíi- 
dade ao colega da Direcção que parte.

Assim se finalizou a passagem no 
palco da vida dum homem de trabalho 
e de um grande amigo.

Paz à sua alma. — C.

Do P e v id é m
Peviâém, 16 — Encontra-se grave

mente doente a Sr.* D. Emília de Araú
jo Salgado, bem como 0 grande indus
trial Sr. Francisco Inácio da Cunha 
Guimarãis.

Praza a Deus 0 seu rápido restabe
lecimento.

— Felizmente já  se encontra quási 
restabelecida duma enfermidade que a 
acometeu, a Sr.* D. Belém de Sá Sal
gado.

— Regressaram ontem da capital, 
aonde foram assistir ao Congresso 
Nacional da Juventude Católica Femi
nina, as Sr.*1 D. Maria de Araúje Sal
gado, D. Ofélia Lopes Correia e suas 
irmãs D. Ana e D. Maria Lopes Cor
reia.

— O Sr. Francisco Inácio da Cuuha 
Guimarãis entregou à Conferência de 
S. Vicente de Paulo, de S. Martinho 
áe Candoso, a quantia de 50$00. — C .

O A S A

Vende-se, com 3 andares e águas 
furtadas, luz, água e quintal, na Rua 
de Santo António.

Informa-se na Redacção. 97

BALCÃO
Vende-se um, em bom estado, en

vidraçado pela parte de cima e pelos 
lados.

Falar na Casa Laranjeiro — Toural. 
m

\ COMÃRCft_DE GUIMARÃIS
S e c r e t a r ia  J u d ic ia l

É D IT O S DE V I M E  DIDS
(2.a publicação)

Pela primeira secção da se
cretaria judicial desta comarca 
e nos autos de acção sumária, 
em execução de sentença, que 
BERNARDINO ALVES MA- 
RINHO, casado, desta cidade, 
move contra Augusto Camoe- 

jsas, casado, comerciante, da 
! cidade de Eivas, correm éditos 
de vinte dias, a contar da se
gunda publicação dêste anún- 

j cio, citando quaisquer crèdores 
desconhecidos do executado, 
para no prazo de dez dias, 
findo o dos éditos, virem à 
execução referida deduzirem 
seus direitos, nos termos do 
artigo oitocentos sessenta e 
quatro do código do Processo 
civil.

Guimarãis, 30 de Março de 
1942.

O Chefe da 1.* Secção,
Casimiro Antônio Soares 

da Silva.
VERIFIQUEI. m

O Juiz de Direito substituto,
Teodoro Teixeira Pita.

COMARCA DE GUIMARÃIS
Secretaria Judicial

r

Éditos de 6 mêses 
e de 60 dias

(2.* publicação)

Na segunda secção da se
cretaria judicial desta comar
ca, pendem uns autos de acção 
especial intentada por Maria 
Albertina Fernandes, solteira, 
maior, serviçal, e Maria Fer
nandes de Abreu, solteira, me
nor, de 13 anos, representada 
por sua mãi Custódia de Abreu, 
viúva, proprietária, tôdas re
sidentes no lugar da Estrada 
Nova, freguesia de Urgezes, 
desta comarca, com o fim de 
serem julgadas únicas e uni
versais herdeiras de seu pai e 
avô António Fernandes de Fa
ria, viúvo, proprietário, au
sente em parte incerta, e obte
rem a sucessão ou entrega 
dos bens que lhe pertence
rem, alegando-se: que êste foi

q  n o n c i A / > b o
e U P I / T A

S L C C Õ o  CHRRRDI/TICR

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- $ 
qnete (ling. e sin), sin. de Bandeira. •

Campionato de Novíssimas
Relatópio da 9.® eliminatória

Prezado ex-confrade:
Para aparamento da 9.* eliminatória do Campionato de Novíssimas, voto 

as produções respectivas pela segointe ordem: 4-5-6. Não voto a 1.* por 0 
assunto nela tratado estar já  muito gasto, acrescendo a circunstância de que 
a frase não é verdadeira: há muito “uiatnlão,, que foge ao trabalho (não deve 
fugir, seria mais verdadeiro); a 2.*, de uma grande e manifesta inferioridade 
literária, nada tem que a recomende; a 3.*, além de não ter em dição o ver
dadeiro correspondente de palavra, é quasi igual (deploràvelmente ignal) a 
uma outra que já  votei.

Finalmente, dou 0 l.° lugar à n.# 4 porque é, para mim, a melhor frase, 
aliada a uma perfeita construção.
' Um abraço do Amigo e ex-confrade dedicado *

Satanaz.
Rpui»amertto

4 — ( L Ê R 1 A S ) \  5 e 6 — ( A l v a r i n t o ) .  &
Para evitar empates, qne podem prolongar-se indefinidamente, a final se- 

rá disputada com 2 trabalhos de cada concorrente, qne serão classificados por 4 
ordem de mérito, de maneira a poder-se apurar 0 campião pela soma dos pon- j  
tos que teuha obtido cada um. Serão atribuídos 4 pontos ao trabalho qne fi- |  
cou classificado em l.° lugar, 3 ao 2.*, 2 ao 3.° e 1 ao 4.°. Se 0 empate snbsis- - 
tir, recorrer-se-á a um desempate final, com um só trabalho de cada finalista. !

Os trabalhos devem estar em nosso poder até 26 do corrente sem falta.

Resultados da 10.a sér»ie ,
C A . M P I Õ E S  5

Produtores: O R D I S I  Decifradores : A L V A R I N T O

C L A S S I F I C A Ç Ã O  G E E  u â . IL  J
P r o d u to r e s  : — Ordisi, 4 quadros de distinção; A. L. C., 3 ; Arcoudi, '■ 

Lérias e P. de inkin, 2 ; Conde, Fidélio, Fuguigas, Labita, Mulato, John Biffe, 
Rei do Oico, Romeu II, Satanaz, Tiuobe e Valis, 1.

D e c if r a d o r e s  1 (pontos publicados, 168) — A. L. C., Alguém, Alva- 
riuto, Dou Zé Franuli, Faraó, Larnce, Oteblo, Pacatão, P. de Inkin, Pimpim, , 
Psole e Quico (totalistas) ; >

Josilcar, Mora-Rei e Oraval, 167; Agnus Matutus, Bíscaro, Copofónico, 
Dropê, Erbelo, Fragal, M. A. P. M., Mora-Rei, Moreuita, Rei Viola e Rotie, 
149 ; John Biffe, 138 ; Doralvas, 133 ; Ariedam, Atrazado e Nelson Eddy, 129 ; 
A’eosta, Almapa, Charadofies, Javípera, Laurita, Marilete, Mulato, Patêgo 
d’Azoia, Pépita e Trajauopoles, 115; Dr. Ornar, Edipo Iguoto, Emecêpê, 
Etuop, Miss Beufica, Rocambole e Valis, 96 ; Conde, Diadema, Fidélio, Rei 
Téxai, Sabrigaita e Tinobe, 93 ; Aljofe, E’dipo, Fosquinha, Já  Mexe, Lérias 
M.me Lérias, Miloca, Miss Sporting, Sadiuo e Satanaz, 57 ; Labita e Varei- 
ra, 56 ; Ti Manei, 50 ; Gato-Preto e D. Sabichão, 40 ; M.m* Ariedam, 38 ; 
Lord Beufica, 14 ; Rei do Orco, 12.

P a l a V p a s  c p u z a d a s
E n u n c i a d o  :

Horizontais : 1 arti
go antigo; acaricia; dente i  
queixai; 2 — dotado de or
ganização robusta; 3 — mãi 2 
de ág u a; 4 — humilho; fen
das ; 5 — vencer a resistên- * 
cia de ; protecção; 6 — es- . 
pécie de sapo das regiões do 
Amazonas ; ousa; 7 — indi- 5 
viduo a quem as suas eleva
das pretensões foram desas- 6 
trosas; consumir; 8 — antiga 
moeda da índia; peifume ‘ 
agradável; 9 — rasto ; 10 — g 
marcado; 11 — única; casta 
de u v a ; nota musical. 9

Verticais: 1 — também; . q 
cabo de guerra antigo; de
signativo de desprêzo ; 2 — u  
emborcar; 3 — mostrar pe
lo aspecto que está mal disposto ; 4 — esquadria; ribas; 5 — m ajor; esqueça; 
6 — sacerdote muçulmano ; vento que sopra do s u l; 7 — encontrar-se de fren
te com alguém ; mordiscas; 8 — submeteis ; lavoira; 9 — parte interior de 
qualquer coisa; 10 — conforto; 11 — de outro modo; celebrara; pôrco.

P. de Inkin (Guimarãis)

L T .° i e  t uJoia„ oferecida a JÓU »E Faraó)
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

casado em únicas núpcias, sem 
contrato antenupcial, com Ana 
Lopes, já falecida, sobreviven
do dêsse casamento, sòmente, 
como herdeiras legítimas, a 
primeira autora, sua filha, e a 
segunda, filha legítima do pre- 
defunto filho do referido au
sente, também de nome Antó
nio Fernandes de Faria, e de 
sua mulher Custódia de Abreu, 
e neta, por consequência, do 
ausente, de quem ambas são, 
portanto, as únicas e univer
sais herdeiras; e que 0 pai e 
avô das autoras, cujo último 
domicílio conhecido foi no di
to lugar da Estrada Nova e 
freguesia de Urgezes, há mais 
de vinte anos se ausentou pa
ra parte incerta, nunca mais 
se recebendo notícias dêle, 
nem se sabendo se é vivo ou 
morto. Por virtude do ex
posto, é citado o mencionado 
ausente, António Fernandes 
de Faria, por éditos de 6 mê
ses, que começarão a contar- 
-se do dia em que se publicar 
o segundo anúncio àcêrca dês
te objecto, e são citados os 
interessados incertos, por édi
tos de sessenta dias, que se 
contarão do mesmo modo que 
os anteriores, para no praso

de vinte dias, posterior, res- 
pectivamente, ao dos éditos, 
contestarem, querendo, o pe
dido feito na falada acção.

Guimarãis, 14 de Março de 
1942.

O Chefe da 2.a Secção, 
Serafim José Per eira Rodrigues 

VERIFIQUEI.
O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d’Abreu.

QUINTAS
V E I T E B M - S B  

com rendimento de 10-7-14-9-16- 
-6,5-17 carros de medidas de20 li
tros, com casas de senhorio e ca
seiro, estradas à porta e servidas por 
meios de transporte.

Tratar com
N lartín h o  S ilv a  —Guimarãis.

Q U I N T A
VENDE-SE, por 130 contos, na 

freguesia de Lustosa, Concelho de 
Lpuzada. Bom rendimento.

Prestam-se informes nesta Redac
ção. 100

O amor à Jerra e à Çrei 
—tis 0 nosso Uma•


